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Proponho dissertar sobre a semântica da palavra fenomenologia, empregada por 

Hegel em sua obra Fenomenologia do espírito (1807). Trata-se de escrito que discute a 

teoria do fenômeno e a novidade hegeliana diante do dualismo moderno, sua proposta 

enquanto método do desenvolvimento e suas implicações a certa filosofia da educação. 

Discuto a retomada do saber fenomênico e indico pelo léxico fenomenologia, empregado 

por Hegel, a dialética e a história presentes no processo de formação. 

Introdução 

A obra Fenomenologia do espírito (1807) obteve este título como definitivo após 

algumas alterações promovidas pelo seu autor. G. W. F. Hegel (1770-1831) expõe, no 

penúltimo parágrafo da ‘Introdução’ da obra supracitada, o nome inicial da mesma: 

“Ciência da experiência da consciência”. Na primeira impressão, a denominada “Ciência 

da experiência da consciência” é substituída por “Ciência da Fenomenologia do espírito” que, 

posteriormente, assume o título definitivo de “Fenomenologia do espírito”. Por que Hegel 

teria alterado várias vezes o título de sua obra de 1807? Qual motivo o animou a acrescer 

ao nome inicial da obra a palavra Fenomenologia? O que significa e torna o título definitivo 

mais adequado com relação ao tema e ao desenvolvimento da obra? O que, enfim, pode se 

depreender do termo “Fenomenologia” preferido e utilizado por Hegel? 

Sabe-se que Hegel, antes de morrer, estava relendo a sua obra ienense. Mas o que se 

pode depreender é que o título definitivo Fenomenologia do espírito – publicado um ano 

após o falecimento de Hegel (1832) – nos é garantido pelo próprio filósofo. A ele coube 

determinado lugar no sistema hegeliano. No prefácio à Ciência da lógica (1812-1816) – 

redigido em março de 1812 – Hegel relaciona a Lógica com a ciência, por ele nomeada de 

Fenomenologia do espírito. (Hegel, 1971, p. 16)1. O mesmo ocorre em sua obra 

Enciclopédia das ciências filosóficas (1817). Nesta, a Fenomenologia do espírito é admitida 

como primeira parte do sistema da ciência(Hegel, 1949, § 25, p. 57-58 e 1995, p. 87)2. No 

                                                           
1
 Cf. “Es ist hiermit die Beziehung der Wissenschaft, die ich Phänomenologie des Geistes nenne, zur 

Logik angegeben” 
2
 Cf. “In meiner Phänomenologie des Geistes, welche deswegen bei ihrer Herausgabe als der erste Teil 

des Systems der Wissenschaft bezeichnet worden, ist der Gang genommen, von der ersten, einfachsten 

Erscheinung des Geistes, dem unmittelbaren Bewußtsein, anzufangen und die Dialektik desselben bis 
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parágrafo 387, Hegel atesta que o espírito subjetivo – parte integrante da filosofia do 

espírito – é composto por três momentos. Nessa tripartição – espírito da natureza, espírito 

para si e espírito que se determina a si – há a descrição do espírito subjetivo para si ou 

mediatizado, cujo foco é a consciência e o objeto é a Fenomenologia do espírito (Hegel, 

1949, § 25, p. 57-58, 1995, p. 37)3 

A origem da palavra “fenomenologia” se encontra no grego lógos, que significa 

“palavra”, “razão”, “doutrina”, “teoria” etc. Ela, também, provém de phainomenon 

(aparência), introduzido na língua alemã como phänomen. A palavra fenomenologia 

assume significados ambíguos de “aparente” e de “aparecer”. Ambos os termos contrastam 

com a existência dos fatos e o visível, aquilo que aparece ou se torna visível. 

Na filosofia hegeliana, fenomenologia significa aquilo que aparece e carrega em si a 

absolutez da verdade, sentido distinto de sua semântica original: teoria da aparência. Desde 

sua tese de doutoramento (1801), Hegel anuncia sua preocupação filosófica com a carência 

da filosofia de sua época em ter sido reduzida à lógica e ao problema do sistema. A 

Fenomenologia do espírito foi passo significativo à tarefa de desfenomenalização do saber 

fenomenal – ponto de partida dos filósofos modernos – e refenomenalização da 

consciência em outros patamares. Em termos formais, a Fenomenologia parte do mesmo 

pressuposto do qual tinham partido os pensadores modernos, mas o desenvolve de 

maneira radicalmente diferente deles. 

Contrapondo-se ao dualismo presente nas filosofias modernas que o antecederam, 

Hegel, além de partir de outro princípio lógico, assume o seu método do desenvolvimento 

(Hegel, 1952, p. 70 e 2002, p. 77)4 como procedimento científico sobre o saber fenomenal 

na investigação e exame da realidade do conhecer. Ele propõe partir de um olhar entificado 

– tal e qual realizaram os filósofos modernos –, mas utilizando outro procedimento. Hegel 

reflete sobre o saber fenomenal pelas determinações abstratas do saber e da verdade 

presentes nele. A consciência que realiza suas primeiras experiências como saber fenomenal 

se encontra no âmbito de sua certeza como A verdade. Ela está certa de si. Ela é, estabelece 

para si o seu próprio padrão de medida e examina a si mesma pelo outro dela.4 A 

consciência exercita esse seu movimento de ser, padronizar e examinar. Esse processo que 

                                                                                                                                                    
zum Standpunkte der philosophischen Wissenschaft zu entwickeln, dessen Notwendigkeit durch diesen 

Fortgang aufgezeigt wird” 
3
 Der Geist, in seiner Idealität sich entwickelnd, ist der Geist als erkennend. Aber das Erkennen wird hier 

nicht bloß aufgefaßt, wie es die Bestimmtheit der Idee als logischer ist (§ 223), sondern wie der konkrete 

Geist sich zu demselben bestimmt. Der subjektive Geist ist:  

A. An sich oder unmittelbar; so ist er Seele oder Naturgeist; - Gegenstand der Anthropologie. 

B. Für sich oder vermittelt, noch als identische Reflexion in sich und in Anderes; der Geist im Verhältnis 

oder Besonderung; Bewußtsein, - der Gegenstand der Phänomenologie des Geistes. 

C. Der sich in sich bestimmende Geist, als Subjekt für sich, der Gegenstand der Psychologie. 
4
 Vale a pena recorrer aos estudos heideggerianos sobre o tema da representação em Hegel. Ver: 

HEIDEGGER, Martin. Holzwege. Frankfurt: Vittorio Klostermann, 1972. 
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a consciência executa sobre si mesma, no qual envolve o outro dela e faz surgir um novo 

objeto e uma nova consciência, é o que Hegel denomina experiência. (Hegel, 1952, p. 73 e 

2002, p. 80)  

Essa experiência – que envolve a consciência e o outro dela – é o que Hegel definiu 

como sendo “o reino total da verdade do espírito” (Hegel, 1952, p. 74-5 e 2002, p. 81-2). A 

categoria fenomenologia assume aqui uma primeira significação na obra hegeliana: a 

inseparabilidade principial entre sujeito e objeto, expressa no movimento da consciência: 

experenciando-se a si mesma no real, ela faz brotar do próprio saber fenomenal o que – 

por detrás da consciência – o movia silenciosamente à verdade. A particularidade do saber 

só se mantém porque algo universal encontra-se nele. O saber fenomenal relegado à 

circunstância e à história deve, se verdadeiro o é, permitir que de seus escombros brote a 

História e o universal. De forma que uma primeira aproximação do conceito de 

fenomenologia para Hegel nos revela a inseparabilidade principial entre sujeito e objeto, 

contingência e realidade, externo e interno, e nos apresenta o processo da formação 

humana a partir do  saber fenomenal, circunstancial e histórico. Ela é a tradução 

gnosiológica daquilo que se apresenta à consciência ou ao saber fenomenal. Isso que se 

apresenta à consciência em seu processo educacional é somente uma parte de sua 

formação: o aspecto do saber, que parte da imediatidade e se encaminha até à religião ou à 

totalidade. Outro aspecto que vem brotando por detrás da consciência em seu 

reconhecimento é exatamente o inesperado da mudança de olhar. Enquanto para a 

consciência em seu processo de formação o que surge é objeto, para o filósofo é 

movimento e vir-a-ser da verdade do ser em sua totalidade e absolutez. 

Além desse momento inicial de caracterização da fenomenologia hegeliana como 

história, que pressupôs algumas determinações, há outro elemento significativo à sua 

elucidação: o processo da experiência da consciência é dialético, mediatizado. Dele advém 

outro aspecto relevante da fenomenologia hegeliana. Antes referenciado ao Ser, depois 

deslocado ao Si, o saber fenomenal assume o significado de modo de ser da coisa 

dependente da natureza ou da essência de um ser em relação aos outros. A partir desse 

momento, ocorre a unidade do Eu e do Ser com o Si. A fenomenologia em Hegel se 

caracteriza pela consciência em seu processo formador no congregar, ciente de si mesma, 

enquanto Eu, Ser e Si. 

Nesse aspecto, resultante da formação da consciência em seu processo educacional, 

a Fenomenologia do espírito de Hegel nos apresenta o termo fenomenologia em dois 

sentidos: 1º) o aparente em contraste com o real e 2º o que aparece, o que se põe. 

Immanuel Kant (1724-1804) emprega em sua filosofia crítica o vocábulo Schein 

(aparência), no sentido de ilusão. Hegel usa a expressão Erscheinung, do verbo erscheinen, 

para designar o que aparece. Em termos de forma, a Fenomenologia tem por objeto 
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imediato o saber. Este se mostra no momento mesmo em que a consciência se apresenta. 

A crítica de Hegel ao dualismo moderno necessita de redação mediatizada. Para tanto, o 

caminho no qual o saber se apresenta já é ele mesmo saber e a fenomenologia é a expressão 

histórica e dialética desse saber. O saber que reduzia a filosofia e a si mesmo à lógica se 

inclui na objetividade do Eu e do ser na efetividade do Si. Internamente à sua redação, a 

Fenomenologia do espírito é estruturada mediante duas lógicas que a compõem: linear e 

circular.5 Pela lógica linear, a consciência, que faz  suas primeiras experiências, percorre o 

caminho da certeza imediata e simples à mediação universal. Do universal condicionado a 

consciência se encaminha para o universal incondicionado, à infinitude, à verdade da 

certeza de si mesma, à certeza e verdade da razão, à eticidade e à moralidade, à religião 

manifesta e ao absoluto. Trata-se de um processo da formação humana que se põe no fluxo 

da história e se encaminha de suprassunção a suprassunção até atingir A verdade. A lógica 

circular não mais se executa pelas figuras da consciência, mas pelas figurações. Inicia-se 

pela Consciência diante da exterioridade mundana, da Consciênciade- si na interioridade do 

seu Outro e na Razão objetiva como síntese das duas seções anteriores. Ocorre o Espírito 

efetivo da consciência, do mundo e do Si, a totalidade da Religião e a ontologia do Saber 

Absoluto. Trata-se de momentos nos quais o olhar da consciência vai se alterando de 

forma radicalmente distinta da figuração precedente, mas composto com ela em aspecto 

suprassumido. 

A Fenomenologia do espírito se apresenta por essa dupla articulação pela qual a 

formação humana ocorre. O termo fenomenologia, empregado por Hegel, é mais 

adequado, suponho, para dar conta de descrever essa situação histórica pelas lógicas linear 

e circular e, ao mesmo tempo, criticar o dualismo moderno. A representação humana do 

mundo se dá ao mesmo tempo em que uma vez ao representá-lo é a si mesmo que se 

representa por ele. Trata-se de um processo educacional das consciências envolvidas nessa 

descrição, sejam elas as agentes do texto de Hegel ou aqueles que dele faz uso. A 

fenomenologia hegeliana, para dar conta de seu intento de expressar a verdade, assume a 

leitura do mundo no qual algo, atrás da consciência, exerce certa força indeterminada, 

diríamos: que nos permite determinações ulteriores. Mas como se trata de obra cujo objeto 

imediato é o saber, cabe ao Saber Absoluto surgir como resultado de uma meta cujo 

princípio foi a consciência. Meta curiosa. Aquele que foi o resultado retorna como 

princípio. O saber que inicialmente e de forma imediata é o objeto da Fenomenologia de 

Hegel não pode ter outro procedimento além do imediato e receptivo, como afirma Hegel. 

(1952, p. 79 e 2002, p. 75)6  

                                                           
5
 Sobre esse assunto ver LABARRIÈRE, P.-J. Structures et mouvement dialectique dans La 

Phénoménologie de L'Esprit de Hegel. Paris: Aubier-Montaigne, 1968. 
6
“Das Wissen, welches zuerst oder unmittelbar unser Gegenstand ist, kann kein anderes sein als 

dasjenige, welches selbst unmittelbares Wissen, Wissen des Unmittelbaren oder Seienden ist.”  
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Sua obra se inicia como resultado suprassumido dos desdobramentos da história 

pela exposição do saber fenomenal. Mas, de forma distinta de seus predecessores, Hegel 

adverte que da exposição do saber fenomenal deve explodir ou vir à luz o absoluto, como 

espírito que lá já se encontrava. Nesse aspecto, meta e finalidade se confluem. A diferença 

entre o começo e o fim é a experiência. O começo é o fim não desenvolvido – e o fim, o 

começo desenvolvido. Nas obras de cunho filosófico, Hegel enfrenta esse problema pela 

primeira vez em seu escrito Fenomenologia do espírito, especificamente na figura 

‘Percepção’. A questão que se põe nessa figura não é mais aquela de se enfrentar o externo 

do mundo, apresentado pela primeira figura da obra supracitada, ‘Certeza Sensível’. A 

‘Percepção’ é a segunda figura da Fenomenologia. Nela não se trata mais, como ocorreu na 

figura precedente, de uma consciência certa de si diante de um objeto imediato. Na 

‘Percepção’, a consciência recorre às coisas do mundo e procura, por dentro delas, manter-

se em sua figuração de consciência. Ela pretende eliminar a contradição, encontrando um 

ponto fixo no saber. A busca do ponto zero do conhecimento é o que se apresenta à 

consciência. A coisa deve permitir determinar um Parmênides em Heráclito. 

O que faz, inicialmente, essa figura ser polêmica é a necessidade de determinação 

do ser da coisa. Não se trata mais de um olhar distante, ingênuo, espontâneo, mas de 

verificação interna do que se apresenta externamente a ela, a coisa. Na ‘Percepção’, o que se 

apresenta à consciência altera a relação ingênua para o saber necessário. Nesse aspecto, o 

emprego da palavra fenomenologia indica que a forma coerente e sustentável pela qual a 

consciência se refere aos seres e às coisas deve preservar o sentido daquilo que se manifesta 

e, ao mesmo tempo, sustentar que o que se apresenta carrega em si o absoluto, o ser, de 

forma tal que ser e ente não se distinguem. 

A particularidade carrega no seu aparecer a totalidade; o simples, a unicidade. Nesse 

sentido, Hegel retorna, em sua forma específica, à dimensão onto-lógica dos filósofos 

clássicos. Expõe claramente Manfredo de Oliveira8 que as determinações do pensamento 

são, ao mesmo tempo, determinações do pensamento e das coisas, retornando ao problema 

do ser é pensar, mas na medida em que pensar é ser. (Cf. Oliveira, 2007)7 Ou seja, fala-se 

no âmbito do sujeito e da história. Sujeito é Predicado, mas na medida em que Predicado é 

Sujeito. E é dessa forma mesma que Hegel compreende a sua fenomenologia como a 

exposição do espírito que se manifesta. 

Passo seguinte à ultrapassagem da dicotomia entre ser e pensar efetuado por Hegel 

é elucidar a dimensão da explicação de algo. Nesse sentido, Hegel retorna à tese da filosofia 

arcaica da identidade entre ser e pensar, mas a desloca ao sujeito da história. Algo pode ser 

                                                           
7
 OLIVEIRA, Manfredo, de Araújo. “Hegel, síntese entre racionalidade antiga e moderna”, in: 

Comemoração aos 200 anos da “Fenomenologia do Espírito” de Hegel. Fortaleza: UFC, 2007. (Série 

Filosofia). 
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pensado como alguma coisa determinada exatamente porque o princípio lógico é 

indeterminado e aí Ele nos dá a liberdade de determinação dos seres-aí. As determinações 

não são exposições lógicas e válidas do pensamento, mas determinações das próprias 

coisas. 

Não se trata de elevação do pensamento puro ao transcendente, mas de representar 

a coisa como exposição do absoluto que se põe no processo mesmo do saber, pleno de 

conteúdo e de determinação. Daí se tratar de auto-apresentação do absoluto compreendido 

como totalidade, mas conhecido enquanto figuras-do-espírito que se põem à consciência. É 

nesse sentido que, por detrás da consciência, instaura-se o absoluto que permite à 

substância se constituir como Eu e este como consciência em seu elo conceitual com a 

história. É nesse sentido que a Fenomenologia do espírito tenta conciliar totalidade e 

crítica, mantendo-se no aspecto relacional e reflexivo do saber, na junção de certeza e 

verdade. O fundamento da Fenomenologia do espírito é metafísico, uma vez que “... a 

ciência das coisas captadas em pensamentos considerados capazes de exprimir as 

essencialidades das coisas” (Oliveira, 2007, p. 56) empurra a consciência adiante de si. A 

metafísica é justamente a exposição das determinações universais de pensamento que toda 

consciência necessariamente pressupõe.  

A Fenomenologia nesse corpus filosófico é, portanto, a forma como a consciência 

expõe em-si e para-si ou, no momento mesmo de sua representação, representa-se e se 

apresenta a si mesma. Ela é a maneira pela qual a consciência encontra guarida; é a 

exposição da experiência da consciência na apresentação das figuras-do-espírito ou a 

exposição do espírito que se manifesta. Ela é a maneira pela qual a consciência encontra 

guarida; é a exposição da experiência da consciência na apresentação das figuras-do-espírito 

ou a exposição do espírito que se manifesta. 
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